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Carta aos leitores

Gostaríamos de expressar, mais uma vez, a nossa admiração e respeito pelos servidores da Rede 
Municipal de Ensino de São Paulo, pela qualidade nos serviços prestados aos nossos bebês, nossas 
crianças, seus familiares e responsáveis.

A exemplo disto está a alegria de apresentarmos a Revista Magistério Infâncias Conectadas II, 
na versão digital, que traz artigos, relatos e entrevista que dialogam com os princípios e diretrizes 
que compõem a história da Educação Infantil, presentes em diferentes documentos municipais, 
federais e internacionais.

Acreditamos que uma educação de qualidade se faz em colaboração com partilhas, trocas de 
saberes e experiências e, portanto, desejamos que os relatos trazidos nas páginas seguintes susci-
tem e fomentem contínuas reflexões que provoquem a busca de transformações para a garantia do 
direito à Educação Infantil Pública a todos os bebês e todas as crianças que vivem suas infâncias 
nos cotidianos das Unidades Educacionais. 

Agradecemos a colaboração de todos que enviaram seus registros, às Unidades Educacionais 
que nos remeteram as belíssimas imagens que compõem esta revista e a todos os sujeitos que, direta 
ou indiretamente, colaboraram para a elaboração deste rico material. 

Por fim, agradecemos mais uma vez à Associação Rosa Sensat, na figura da professora Tona 
Castell, por ter compartilhado gentilmente conosco um pouco das infâncias e dos fazeres pedagó-
gicos vivenciados pelos bebês, pelas crianças, por seus professores e responsáveis e nas Unidades 
Educacionais Catalãs. 

Desejamos a todos(as) uma excelente leitura!

Fernando Padula
Secretário Municipal de Educação
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A Escuta da Criança: 
A Importância da Afetividade  

com Bebês e Crianças Pequenas

Por 	 Esdras de Faria Cassiano dos Santos1

	 Lorena Beatriz Henrique de Souza2 
	 Luiz Henrique Marin3

1	 Diretora do CEI Horizonte Azul desde 2003.
2	 Formadora da DRE Campo Limpo do Núcleo de Educação Infantil.
3	 Professor de Ciclo II e Ensino Médio.
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O Centro de Educação Infantil Hori-
zonte Azul está localizado no extre-
mo sul do Município de São Paulo, 

no bairro Jardim Horizonte Azul, distrito do Jar-
dim Ângela, pertencente à Diretoria Regional de 
Campo Limpo. O bairro Horizonte Azul é cons-
tituído por grandes comunidades, assentamentos 
de terra, pequenos comércios como: bares, mer-
cadinhos e grandes hortas. Estamos próximos ao 
Rodoanel e à represa Guarapiranga, que nos pre-
senteia com uma belíssima paisagem. 

Atendemos 118 bebês e crianças pequenas de 
1 a 3 anos, mantidos pela Associação Comuni-
tária Monte Azul, que conta com uma trajetória 
de 40 anos de trabalho social na comunidade Ho-
rizonte Azul, Monte Azul e Peinha. A Proposta 
Pedagógica é desenvolvida à luz da abordagem 

Pikleriana de Emmi Pikler (1927) e a Pedagogia 
Waldorf, com base na Antroposofia, fundada pelo 
Austríaco Rudolf Steiner (1894).

Os espaços são pensados para interação dos 
bebês e das crianças, entre si, com o meio, ob-

jetos, bichinhos da natureza, com os detalhes do 
cotidiano e também com os adultos. No CEI Ho-
rizonte Azul, o Projeto Político Pedagógico prevê 
a importância da relação com um ambiente har-
monioso, onde bebês e crianças participam, esco-
lhem, propõem, são ouvidos e aprendem a ouvir: 
a natureza, a água, as folhas, flores, o ar, a terra, 
e toda miudeza que investigamos, com a ajuda 
dos(as) nossos(as) professores(as). A escuta aco-
lhedora é pensada nos ambientes para e com be-
bês e crianças, compondo os detalhes: nos vasos 
de flores sobre as mesas, nas canecas de material 
adequado, no acesso à água, à terra, ao espaço 
livre e a disposição infinita de alimentar a criati-
vidade e exploração. 

Contamos com cinco salas de referência, nas 
quais atendemos Berçário II, Minigrupo I e duas 
salas de Minigrupo II. A sala de referência é um 
potente recurso pedagógico, pois são espaçosas, 
arejadas, com brinquedos organizados em estan-
tes na altura dos bebês e crianças. As casinhas 
estão sempre postas com bercinhos, bonecas de 
pano, cestos de bolas, livros, materiais da natu-
reza (toquinhos, sementes, tábuas de madeiras, 
pedras), tecidos, entre outros, disponíveis para as 
crianças de maneira aconchegante e sempre ar-
rumadas para recebê-las, pensando em garantir 
confiança e segurança para as meninas e meninos 
pequenos. Todas as salas de referência contam 
com um banheiro, facilitando o acesso e autono-
mia das crianças. 

Estamos (professoras(es) e gestão) inteiros, 
escutando com todo o corpo, com os gestos, falas, 
preferências, com as brincadeiras e as linguagens da 
infância existente em cada criança que compartilha 
sua rotina conosco. Aprendemos também a escuta 
dos bebês e das crianças através da observação do 
choro, da expressão facial, do andar, o falar – verbal 
e não-verbal –, do toque, do brincar, do movimento, 
criando, portanto, um vínculo permeado pela con-

fiança e segurança, garantindo a atenção e compre-
ensão necessárias aos bebês e às crianças. 

Nas salas são acomodadas as mesas para a 
alimentação, as refeições são servidas em um es-
paço acolhedor, afetivo, onde os bebês e crianças 
realizam as suas refeições com tranquilidade, cal-
ma e sossego. 

O planejamento intencional é parte importan-
te deste processo, para garantir o tempo adequado 
à alimentação com calma, respeitando o tempo 
de cada um. As(Os) professoras(es) se alimentam 
juntas(os), estabelecendo vínculo, incentivando e 
apresentando o alimento de forma afetiva. Enten-
demos que essa relação durante os momentos de 
refeição facilita a experimentação de verduras, le-
gumes, frutas e alimentos diferentes por parte dos 
pequenos e pequenas. Um contexto rico de ex-
periências amplia o repertório dos bebês e crian-
ças, seja pelas interações com os pares, com o 
ambiente ou com os objetos. Utilizamos canecas 
e pratos de vidro (no segundo semestre do MGII 
já oferecemos garfo e faca – sem ponta – e autos-
serviço, o que proporciona autonomia, tanto na 
escolha quanto na exploração dos alimentos). To-
das as mesas são organizadas com toalha, pratos, 
colheres e garfo pelas crianças com ajuda das(os) 
professoras(es), valorizamos a harmonia, a co-
operação e a beleza, elementos importantes que 
também alimentam (LAVIANO, STIRBULOV, 
2015 p. 92). Contamos ainda com o momento em 
que agradecemos pelo alimento e por quem o pre-
parou, a gratidão são hábitos que valorizamos no 
nosso dia a dia.

Todos os dias as crianças brincam nas suas 
salas de referência, tendo liberdade de escolher 
o que mais lhes interessa – “Brincar é coisa sé-
ria para criança pequena” (KELLER, 2014, p. 40). 
As crianças escolhem o brinquedo, livro e aonde 
querem se acomodar: nas almofadas, nas cadeiri-
nhas, no chão, se vão brincar na casinha, com as 

pedrinhas, sementes, madeiras ou com as bonecas 
de pano. Nas mesas, ficam à disposição propostas 
com papéis, diversos pincéis, tintas, aquarela, cos-
tura e culinária. Assim, o bebê e a criança têm a 
oportunidade escolher o que quer fazer, possibili-
tando a autonomia e identidade. O(A) professor(a) 
deixa de ser um orientador(a), para ser um guia, 
observando, mediando e propondo desafios para as 
crianças. "Permitir o acesso autônomo de bebês e 
crianças aos materiais é a primeira condição que 
os espaços na Educação Infantil devem garantir." 
(Currículo da Cidade - Educação Infantil, p. 110).

O espaço externo, chamamos de 'quintal'. No 
CEI Horizonte Azul temos um quintal onde tudo 
acontece! Coisas mágicas. É grandioso ver os be-
bês observarem as crianças de idades diferentes 
no quintal. Com muitas possibilidades de escolha, 
brincando na natureza e com a natureza. Sabore-
ando a infância!!

"Brincar é, acima de tudo, aprender a viver" 
(LAVIANO, STIRBULOV, 2015, p. 126). As 
crianças brincam na e com as árvores, flores, terra, 
água, materiais de largo alcance (toquinhos, caixas 
de plásticos que viram carros, escorrega, regam 
as plantas, carregam folhas e sementes de abaca-
tes, copinhos de bambu com tamanhos diferentes, 

Foto: Esdras de Faria
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textura, cheiros, panelas, colheres, tábuas e outros 
materiais), proporcionando experiências e desa-
fios, construindo cultura infantil.

Quando vamos para o quintal percebemos que 
as crianças estão felizes, aproveitando o dia, mo-
vimentando, brincando, criando: subindo nas ár-
vores, conversando com os coleguinhas, cuidan-
do da criança menor, chamando de “filhinho”... 
Crianças escorregam, cantam, criam, fazem bolos 
de areia que são espalhadas pelo quintal; panelas 
se enchem de areia, meninas e meninos brincam 
nas casinhas, contam histórias, fazem a roda do 
dia com os amigos. Tantas histórias lindas acon-
tecem todos os dias. 

Segundo Schiller (1994, p. 50), "o homem só 
é inteiro quando brinca" e são nessas interações, 
no convívio da rotina e nas trocas de experiências 
que acontece a infância no quintal. Uma troca 
rica entre educadores(as), bebês e crianças, umas 
com as outras unidas pelo vínculo. Folhas caindo, 
vento passando e sol raiando! O suor no rosto, ca-
sacos pendurados e bochechas vermelhas! Assim 
são nossas manhãs.

"Quando observamos as crianças brincando livre-
mente com material disponível e, muitas vezes, 
mesmo sem material, percebemos que as crianças 
pequenas são atores sociais capazes de agir,partici-
par, argumentar, criar, significar, escolher e apren-
der a partir das interações com as pessoas e com 
mundos sociais, produzindo cultura infantil." (Cur-
rículo da Cidade - Educação Infantil, p. 91).

As crianças são incentivadas por toda comu-
nidade educativa a correr, subir nas árvores, rolar, 
se molhar (temos torneiras na altura das crianças 
no quintal), e essas são nossas atividades princi-
pais, potentes para o seu desenvolvimento sau-
dável. Percebemos que quando damos tempo de 
qualidade para a criança brincar, sem intervalos 
bruscos, sem cortes, mais a criança explora as 
possibilidades de interação. No berçário, deixa-
mos as crianças conquistarem seus movimentos 
desde o rolar, rastejar, engatinhar, andar, explorar 
brinquedos de lã, madeira, tecidos, alumínio, pa-
lha (cestos) e outros naturais, além de observar e 
interagir com os outros colegas maiores, quando 
estão explorando e realizando aventuras nas ár-
vores e nos morrinhos. Para nós, todas as fases 
de desenvolvimento da criança são importantes 
possibilidades de vínculo, segurança e confiança.

As crianças são chamadas com canções na en-
trada e saída, as organizações nos espaços – co-
meço e término – e as propostas são realizadas 
por meio de músicas e ritmos. A rotina, o afeto, as 
músicas e os ritmos compoẽm o Projeto Pedagó-
gico e todas as ações pedagógicas.

Enquanto bebês e crianças brincam os(as) 
professores(as) cantam e convidam os bebês e as 
crianças para explorar os ambientes. As mediações 
são realizadas com canções, gestos e movimen-
tos que possibilitam a interação de maneira afeti-
va e acolhedora. Quando bebês e crianças ouvem 
as músicas e canções elas se sentem seguras, as 
canções são realizadas durante toda a rotina, nos 
momentos de contação de histórias, culinária, or-
ganização dos espaços, brinquedos, hora da entra-
da e saída, nas propostas as canções sinalizam o 
começo, meio e fim, o ritmo do dia, da semana, 
do mês e até do ano, trazendo vínculo, confiança 
e segurança. Aos poucos, os pequenos e pequenas 
reconhecem as vozes que cantam, as melodias, e 
começam a reproduzir, além de compartilharem 
um ambiente harmonioso, calmo e afetivo, com os 
adultos e seus colegas. Desta forma, as meninas e 
meninos se sentem acolhidos, pertencentes e criam 
um laço de confiança no espaço educacional. 

Nos momentos de reunião pedagógica, os(as) 
professores(as) são convidados(as) escutar os be-
bês e as crianças, refletindo e revisitando a crian-
ça que foram: “Como cuidaram de mim? Como 
fui alimentada? Como fui amada? Como brinca-
va e com o quê?” – são algumas das perguntas 
que norteiam essas reflexões. Dessa forma, os(as) 
educadores(as) são preparados(as) para receber as 
crianças deixando a sala acolhedora, organizando 
brinquedos e materiais ao alcance dos pequenos e 
pequenas. Segundo Frago (1998, p. 69), o espaço 
físico não apenas contribui para a realização da 
educação, mas é em si uma forma silenciosa de 
educar. Entendemos que essa é uma forma pode-
rosa de desenvolver hábitos saudáveis de cuidado 
de si e do outro.  

"E quando tem um trabalho que precisa ser 
realizado, tudo o que for necessário vai chegar 
com o tempo. O importante é que você aceite este 
trabalho com amor e tente fazê-lo. Isto é o mais 

importante: a perseverança". (CRAEMER, 2008, 
p. 31). Portanto, o Centro de Educação Infantil 
Horizonte Azul busca construir e oferecer para 
bebês, crianças e adultos uma atmosfera saudá-
vel, uma espécie de ninho ou algo quentinho. Um 
lugar onde as infâncias são acolhidas dentro e 
fora de todos nós. 
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